



• * 




ROLLING STONES: QUASE MEIO 
SÉCULO DE ROCK AND ROLL 

PÁGINA 9 


FÓRUM SOCIAL MUNDIAL: 

UMA FESTA PARA O CHAVISMO 


PÁGINA 10 


VITÓRIA DO HAMAS EXPRESSA REPÚDIO 
PALESTINO AOS PLANOS IMPERIALISTAS 


PÁGINA 11 
































■ BEM NA FITA, DOS PATRÕES 0 índice de confiança em 
Lula sobe entre os patrões. Em outubro, 52,7% acreditavam em 
Lula. Em janeiro, o índice subiu para 57,2%. 


PENSE NO HAm... 

No mesmo dia em que Gilber¬ 
to Gil era agraciado com um 
prêmio no fórum dos todo-po- 
derosos em Davos, a imprensa 
brasileira divulgou novas cenas 
de barbárie no Haiti, ocupado 
pelo governo que Gil represen¬ 
ta cantando alegremente. Em 
matéria publicada na Folha de 
S. Paulo, de 29 de janeiro, com 
o título "Soldados revelam hor¬ 


ror da vida no Haiti", uma 
escabrosa sequência de fotos 
mostra um homem baleado, 
empapado de sangue, agoni¬ 
zando durante 17 minutos até 
cair no chão, aparentemente 
morto. A cena foi filmada por 
um soldado brasileiro, de cima 
de seu blindado Urutu, do qual 
ninguém se dignou, nem esta¬ 
va autorizado, a descer. 


PÉROLA 


“Eu sou baiano" 



Do governador de São Paulo, 
GERALDO ALCKMIN (PSDB), 

pré-candidato à Presidência, 
demonstrando que não 
há limites para o 
ridículo no jo¬ 
go eleitoral. 


INTERNA UTA X CIA 
Confirmando sua vocação para 
"Big Brother", Bush requisitou 
que todos os sites de busca na 
internet repassem os dados de 
seus usuários para o Departa¬ 
mento de Justiça dos EUA. Sob 
o pretexto de combater a por¬ 
nografia infantii Bush quer ter 
acesso aos padrões de pesquisa 
de bilhões de pessoas. Yahoo, 


PÁGINA DOIS 


■ TUBARÕES Como se já não tivessem regalias, as universidades 
privadas querem o "direito" de se auto-avaliar e "descredenciar" 
escolas com problemas. Com este MEC, é capaz que consigam. 
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AOL e Microsoft já entregaram 
as fichas. 0 Google, que do¬ 
mina a área, até o momento 
se recusa (apesar de já ter feito 
o mesmo “favor" para o 
governo chinês, que monitora 
seus usuários). Considerando 
toda a bisbilhotagem ilegal de 
Bush desde o 11 de Setembro, 
é bom tomar cuidado. 


PRECONCEITO 
EXPLÍCITO 
EASQUEROSO 

Mesmo quando se cercam de 
"boas intenções" para 
brilhar sobre os holofotes da 
mídia, a elite política nõo 
consegue esconder seus 
preconceitos. É o caso da 
deputada federal Denise 
Frossard (PPS), ex-juíza. No 
relatório de um Projeto de 
Lei, que tipifica como crime 
a discriminação a doentes e 
deficientes físicos, a depu¬ 
tada usou esta inacreditável 
"justificativa": "Ninguém 
pode ser obrigado a suportar 
a doença e a deformidade 
alheia. (...) A repulsa à 
doença é instintiva (...). 
Poucas pessoas sentem 
prazer em apertar a mõo de 
uma pessoa portadora de 
lepra ou de Aids. (...) A 
discriminação é válido 
quando se trata de doença 
contagiosa ou de epidemia". 
Pré-candidata ao governo do 
Rio de Janeiro, pelo PPS, 
Frossard correu para se des¬ 
culpar em um encontro com 
entidades de direitos hu¬ 
manos. Algo tõo inaceitável 
quanto seus argumentos. 0 
que ela merece é ser punida 
por discriminação. 


CHARGE / GILMAR 



COLPE SOBRE DESEMPREGADOS 

Como estar desempregado fosse pouco sofrimento, constantes 
denúncias têm demonstrado que há muita gente se aproveitando 
desta situação para superexplorar trabalhadores. Uma delas 
chegou à nossa redação esta semana e conta que uma empresa 
chamada "AGL" - localizada na Av. Paulista, 568 e com filiais 
pelo centro da cidade - tem bombardeado a cidade com anúncios 
recrutando desempregados, sem experiência, para trabalharem 
na área de Recursos Humanos. 0 golpe: o candidato tem que 
assinar um contrato que estipula um "treinamento", não 
remunerado, de 45 dias. Passado o prazo, o candidato é 
simplesmente despachado. 


BARRACA É 
ASSENTAMENTO? 

Na semana passada, o 
ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Miguel Rossetto, 
divulgou com alarde que o 
governo assentou, em 2005, 
127,5 mil famílias, superando 
a meta do ano. Mas como 
mentira tem perna curta, logo 
se soube que boa parte dos 
"assentados" que o ministro 
incluiu na lista ainda está 
morando em barracas de lona 
e em locais sem infra- 
estrutura. 0 MST divulgou 
nota afirmando que os 
números também foram 
inflados. Das 127,5 mil 
famílias consideradas 
assentadas, apenas 45,7% fo¬ 
ram em áreas de reforma 
agrária. 0 restante (54,3%) 
refere-se a assentamentos 
antigos ou a reordenação de 
assentamentos em terras 
públicas. 
Lamentável é 
que, apesar 
disso, o MST 
ainda 
apõie 
este go¬ 
verno. 
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CARTAS 


REVEJA 0 PROGRAMA DE TV D0 PSTU 


0 programa semestral do PSTU, exibido no 
dia 26 de janeiro, na TV e no rádio, está 
disponível no portal do partido. Entre os 
temas, a denúncia do pagamento da dívida 
e a novela do salário mínimo, a construção 
da Conlutas, as eleições de 2006 e a farsa 
da disputa entre PT e PSDB. 


Com dois 
minutos, o 
programa 
está em 
versões para 
internet de 
alta e de 
baixa 

velocidade, 
permitindo 
que seja 
visto com 
conexões lentas. 






www.pstu.org.br/multimidia.asp 


SÓ N0 SITE 

NACIONAL 

Mais uma cena de barbárie 
em Vigário Geral 

INTERNACIONAL 

Chile: a vitória da 
continuidade neoliberal 

CULTURA 

Uma nova faceta 
de Jim Carrey 

Leia a critica de 
Apenas um Beijo', novo 
filme de Ken Loach 

ARTIGOS 

As ilusões reformistas 
não morrem sozinhas', 
de Valério Arcary 

\ Evo Morales e Bolívia: 
gestos populistas e 
conteúdo neoliberal', 
de James Petras 


Gostaria de parabenizar a 
edição do jornal. Tenho uma 
sugestão a oferecer. Que 
vocês abrissem um espaço 
que descrevesse a situação 
dos trabalhadores nas em¬ 
presas, pois tenho visto 
muitos trabalhadores lendo 
este jornal e opinaram pelo 
mesmo assunto. 0 jornal do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
(do ABC) está contaminado 
de mentiras. Achamos que o 
Opinião pode desmascarar 
os assuntos abordados não 
só por esse, mas por outros. 

MARCOS, de São Bernardo do 
Campo (SP), por e-mail 


Desejo aos camaradas do 
jornal e do PSTU muita ener¬ 
gia em 2006 na construção 
de um mundo melhor. Viva 
a organização dos trabalha¬ 
dores em todo o mundo! 
Beijos da Cris, 

CRIS DAMIÂ0, de Ribeirão 
Preto (SP), por e-mail 
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MAL MENOR" TRAZ O 
MAIOR DE TODOS OS MALES 


O início de um ano eleltorai, 
quando ainda nào existem 
grandes lutas das massas: 
possibilita que o governo e a oposi¬ 
ção burguesa (PSDB-PFL) busquem 
canalizar as insatisfações por dentro 
da democracia burguesa, a demo¬ 
cracia dos ricos. 

Assim, muitos setores de massas 
começam a pensar sobre o país e 
sobre o governo com base em um 
raciocínio eleitoral: como votar para 
que fulano ganhe ou para evitar que 
sicrano perca as eleições Trata-se de 
uma ilusão completa: pelas umas, nào 
se muda o país 

O desencanto atual em relação 
aos "políticos" ajudaria a chegar a 
essa conclusão em relação às eleições, 
caso existissem grandes lutas soci¬ 
ais. Aí, os trabalhadores e os jovens, 
além de negara miséha e a corrupção 
da democracia burguesa, poderiam 
ter condições de enxergar uma alter¬ 
nativa distinta, produto de sua pró¬ 
pria mobilização. 

isso, porém, ainda nào existe 
hoje, o que possibilita aos partidos 
reformistas (como PT e PCdoB) e da 
oposição burguesa (PSDB-PFL) em¬ 
purrem toda a crise para uma dispu¬ 
ta eleitoral. 

É isso que as conversas no inte¬ 
rior das fábricas, escolas, bancos co¬ 
meçam a expressar a discussão elei¬ 
toral. E, nessas conversas, já se pode 
identificar uma discussão que pode 
ser perigosíssima para os trabalha¬ 
dores Trata-se do "ma! menor". Em 
essência, diz-se com muita frequên¬ 
cia. *é preciso evitar que a direita vol¬ 
te" e isso justificaria, novamente, o 
voto em Lula. Mesmo que tenha que 
ser com o nariz tapado. 

Na verdade, o "ma! menor" é 
uma das tradições políticas do país. 
Tão veiha quanto a corrupção, tão 
velha como a compra de votos. Tão 
responsável, também, pela manu¬ 
tenção das coisas assim como estão. 

Sim, porque essa prática nào é 
nova, tem uma história. AH ás, uma 
história nào muito recomendável, e 
muito freqüentemente esquecida. O 
MDB (antecessor do PMDB) defen¬ 
deu com toda sua força essa idéia, 
para que os trabalhadores nào vo¬ 
tassem no PT (um partido novo 
que surgia) para evitar que "ga¬ 
nhasse a direita, a Arena" 
(antecessora do PP e do PFL). 
Caso essa lógica fosse vitoriosa, o 
PT nào existiria. 

Esta é a iógica do veiho, usada 
para evitar o novo. Na manutenção 
do regime, da estrutura atual, é pre¬ 
ferível que ganhe um "menos pior", 
omalmenor. 

O problema é que o que está 
em discussão é exatamente o re¬ 
gime (a democracia burguesa), a 
política econômica e a corrupção. 

Nào ésóo governo que está em 
questão. Essa lógica do "ma! 
menor" significa a manuten¬ 
ção da democracia dos ricos, 
a mesma política econômi¬ 
ca, a mesma corrupção. 

Triste história do brasi¬ 


leiro se tiver que optar entre ievar um 
tiro ou tomar uma facada. Nào pode 
ser que tenhamos que escolher entre 
um furacão e um maremoto. Um ser 
humano normal deve preferir se de¬ 
fender dos dois, os trabalhadores 
brasileiros devem querer uma alter¬ 
nativa. 

Qual seria preferível: um superá¬ 
vit de 4,5% de um novo governo Lula, 
ou um superávit de 4,5% em um go¬ 
verno Serra? Como escolher entre a 
corrupção de um Delúbio Soares ou 
um de Ricardo Sérgio (tesoureiro da 
campanha de Serra e FHO? 

O "mai menor" é o alimento do 
mai maior, a manutenção de tudo o 
que está aí. É a vitória da corrupção 
que horrorizou o país no ano passa¬ 
do, e da pizza que está sendo impos¬ 
ta agora. É a vitória do arrocho salari¬ 
al, do desemprego, da submissão a 
Bush. É preciso construir, já, uma ter¬ 
ceira força, uma alternativa de es¬ 
querda, para evitar que essa ideolo¬ 
gia seja vitoriosa. 

Chamamos os trabalhadores ejo¬ 
vens deste país a construirmos esta 
terceira força, para encararmos Jun¬ 
tos as lutas e as eleições. Queremos 
convocar o PSOL e sua candidata He¬ 
loísa Helena a se somar a esse esfor¬ 
ço unitário. Queremos propor ao MST 
que rompa com o go vem o e se some 
a uma alternativa de esquerda. 

Essa frente de esquerda precisa 
buscar, em primeiro lugar, apoiar e 
impulsionar as lutas diretas por salá¬ 
rio, emprego e terra dos trabalhado¬ 
res da cidade e do campo. Apoiaras 
mobilizações contra a reforma 
Universitária e pelo passe-livre dos es¬ 
tudantes. 

Da mesma forma, essa frente 
deve impulsionar o surgi¬ 
mento de uma 
alternativa de 
direção, pe¬ 
rante a 
falên¬ 


cia da CUT, da Força Sindica! e da 
UNE. Nào se pode também optar en¬ 
tre a CUT de Marinho e a Força Sindi¬ 
cal de Paulinho. O Conat, que vai se 
reunir em maio para constituir, de 
maneira definitiva, a Con/utas é a ex¬ 
pressão de uma nova direção, ne¬ 
cessária para as iutas. 

Por fim, é necessário também ter 
uma alternativa eleitoral. Com as elei¬ 
ções, nào se vai mudar o mundo, 
como sabemos. Mas isso nào justifica 
que devamos abandonar esse cam¬ 
po de batalha, ainda que nào seja o 
nosso. Essa frente de esquerda deve 
ter um perfil c/assista, rejeitando os 
acordos com os partidos burgueses. 
Nào se pode repetir os passos do PT, 
fazendo coligações com partidos bur¬ 
gueses, como o PDT, sempre em bus¬ 
ca de vitórias eleitorais a qualquer 
custo. Deu no que deu. 

A frente deveria também ter um 
programa que sintetizasse as rei¬ 
vindicações mais sentidas dos tra¬ 
balhadores e apontasse para a pers¬ 
pectiva de um governo socialista dos 
trabalhadores. 

Negar-se a constituir uma frente 
dessa importância significa fortale¬ 
cer a idéia do "mai menor" Uma pos¬ 
tura sectária neste momento enfra¬ 
quecerá a construção da unidade ao 
redor de uma alternativa forte e uni¬ 
tária da esquerda e fa¬ 
vorecerá a falsa po¬ 
larização entre o 
PTe o PSDB- 
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REMESSA DE LUCROS 


ELEIÇÕES 


REMESSAS DE LUCROS 
BATEM RECORDE EM2005 


MULTINACIONAIS 
e bancos fazem 
a festa no 
governo Lula 


LARISSA MORAIS. 

da redação 

Mais um recorde para 
Lula. O governo que já tinha 
conseguido o maior lucro 
para os banqueiros, e o maior 
superávit primário da histó¬ 
ria, acrescenta um dado 
novo: a maior remessa de lu¬ 
cros das multinacionais para 
o exterior. 

As remessas de lucros e di¬ 
videndos para suas matrizes 
no exterior foram de US$ 
12,686 bilhões - pouco me¬ 
nos que os US$ 13,496 bi¬ 
lhões gastos em pagamento de 
juros da dívida. Remessa é o 
dinheiro que as multinacio¬ 
nais mandam para fora sem 
nenhuma taxação, é o lucro 
que elas obtêm aqui. Esse ca¬ 
pital, gerado aqui, não se ma¬ 
terializa em nenhum investi¬ 
mento no Brasil, é um capital 
que sai do país para as ma¬ 
trizes das multinacionais. 

Esse valor é o mais alto 
desde que o Banco Central 
começou a analisar esses da¬ 
dos, em 1947. O crescimento 
foi de espantosos 72,9% em 
relação aos US$ 7,33 bilhões 
de 2004. 

Até o início dos anos 90, 
a maioria das remessas era de 
juros de empréstimos conven¬ 
cionais, tomados na década' 
de 70 com FMI, Clube de Pa¬ 
ris ou Banco Mundial. Mas o 
neoliberalismo e suas priva¬ 
tizações mudaram essa com¬ 
posição nos últimos anos. 

RANKING 

A entrega das estatais e 
grandes empresas às multina¬ 
cionais agravou a situação de 
dependência do país. Hoje a 
maior parte das remessas são 
de ex-estatais comandadas 
pelo capital estrangeiro. 

Quem mais enviou lucros 
e dividendos para o exterior 
em dezembro do ano passado 
foi o setor de serviços, com 
US$ 1,031 bilhão. Os bancos 
estrangeiros foram responsá¬ 
veis por quase a metade des¬ 
se valor, aproveitando a aber¬ 
tura do setor financeiro e os 
juros mais altos do planeta 


para fazer a festa. 

Trata-se de um investimen¬ 
to puramente especulativo, 
que nenhum benefício traz aos 
trabalhadores. 

Também em dezembro, a 
indústria remeteu US$ 963 
milhões (US$ 315 milhões pe¬ 
las empresas de alimentos) e 
o setor de extrativismo mine¬ 
ral, US$ 95 milhões. 

Um estudo das econo¬ 
mistas Leda Paulani, da 
USP, e Christy Pato, da Uni¬ 
versidade de Uberlândia, 
constatou que, nos últimos 30 
anos, as despesas com servi¬ 
ços de fatores - remessa de 
lucros, dividendos e juros 
- cresceram 1.085%. En¬ 
quanto isso, o Produto 
Interno Bruto (PIB) au¬ 
mentou apenas 
129%, e o PIB per 
capita , 49%. 

Essas empresas po¬ 
dem enviar mais di¬ 
nheiro ao exterior re¬ 
correndo, entre vá¬ 
rias medidas, à uma 
maior exploração 
do trabalhador ou 
aumentando pre¬ 
ços em setores em 
que há monopólio 
privado - como os 
serviços públicos 
privatizados. 

A entrega da economia 
nacional começou com os 
tucanos. Mas o gover 
no Lula, com sua obe¬ 
diência cega aos dita¬ 
mes do FMI, com o 
pagamento reli¬ 
gioso da dívida 
externa 
com 

política de 
juros 
tronômi - 




externas. Com a necessidade 
cada vez maior da moeda ame¬ 
ricana, o país toma emprésti¬ 
mos que agravam ainda mais 
a vulnerabilidade e o 
endividamento externo. 

Um dos fatores responsá¬ 
veis pelo aumento das remes¬ 
sas para o exterior foi a que¬ 
da de 15,9% do dólar em 
2005, resultando em pfeços 



Montagem 
sobre ilustração 
do portal 
caglecartoons. com 


mais baixos dos bens e ser¬ 
viços estrangeiros. Com o 
real valorizado, um mesmo 
lucro em reais compra 
mais dólares e, por isso, 
torna-se mais vantajoso 
para as multinacionais 
converter os lucros em 
dólares e enviá-los ao 
exterior. 

SANGRIA DESATADA 

Com o câmbio favorá¬ 
vel, as remessas devem 
continuar nas alturas em 
2006. Somente na primei¬ 
ra quinzena de janeiro des¬ 
te ano, o envio de lucros ao 
exterior esteve em US$ 834 
milhões. 

As remessas não tra¬ 
zem, portanto, qualquer 
vantagem aos trabalhado¬ 
res. Apenas beneficiam a 
especulação financeira e as 
multinacionais. E uma san¬ 
gria dolorosa de recursos do 
país que, juntamente com 
os bilhões destinados a pa¬ 
gar a dívida, só aumenta a 
miséria, os baixos salários 
e o crescimento da dívida 
pública. 


NUMEROS DA SANGRIA 


COS 


apenas apro¬ 
funda o estrago. 

O governo, ao proporcionar 10 \- 
tantos benefícios às multi¬ 
nacionais e aos bancos, aca¬ 
ba dando um tiro no próprio 
pé. As remessas são feitas em 
dólares, moeda indispensável 
para o Brasil fechar as contas 


US$ 12,686 
bilhões 



/ Crescimento: \ 

72 , 9 % J 


2004 


, S N_- ' 


2005 


De olho 
nas 

alianças. 
Câmara 
muda 
regras 
para 2006 

Parlamentares 
acabam com 
verticalização 


YARA FERNANDES, da redação 

Em pleno ano eleitoral, o go¬ 
verno altera no va mente as re- \ 

gras das eleições para poder se 
beneficiar em acordos e coliga¬ 
ções. Em 25 de janeiro, a Câma¬ 
ra aprovou o Projeto de Emen¬ 
da Constitucional que acaba 
com a verticalização nas coliga¬ 
ções. Foram 543 votos favorá¬ 
veis, 143 contrários e uma abs¬ 
tenção. A emenda, já aprovada 
pelo Senado, deve passar por 
uma segunda votaçào na Câma¬ 
ra nesta semana 

A verticalização fo! instituída 
em 2002, impedindo que alian¬ 
ças feitas nos estados contrarias- 
sem as coligações nacionais dos 
partidos. Apesar de essa ter sido 
a regra váiida para o processo elei¬ 
toral de2002, o PT de L ula, com o 
PMDB e até a maior parte do PSDB, 
rediscutiram o tema agora, já que 
a verticalização dificultaria algu¬ 
mas alianças e apoios nos esta¬ 
dos. Em estados como Ceará, 
Goiás, Espírito Santo e Amazonas, 
o PT pretende se aliar ao PMDB, 
que pode ter candidato próprio 
a presidente. 

Mesmo assim, o PT dividiu- 
se na votação. Dos 83 deputa¬ 
dos petistas, 63 votaram pela 
manutenção da verticalização, 
como deliberou a bancada, e 14 
apoiaram a orientação de Lula. 

0s tucanos também estavam di¬ 
vididos, o que levou o líder 
Alberto Goldman a liberar o voto. 
0P-S0L também dividiu-se nes¬ 
ta votaçào. 0 motivo de dívisào 
nas diversas bancadas obedece 
aos interesses eleitorais locais. 
Preocupados em fazer coliga¬ 
ções para eleger mais nomes em 
cada estado, os votos foram 
pouco Influenciados pela orien¬ 
tação nacional dos partidos. 

Apesar da aprovação da 
emenda, ainda se questiona se 
a nova regra valerá a partir des¬ 
ta eleição, já que, segundo a 
Constituição, mudanças eleito¬ 
rais devem ser feitas um ano 
antes do pleito. Entretanto, não 
é difícil prever um grande esfor¬ 
ço das instituições para garan¬ 
tir os interesses dos principais 
partidos, para que os mesmos 
picaretas permaneçam no po¬ 
der, cortando verbas públicas 
para engordar o superávit pri¬ 
mário e os mensa/ões. 


OPINIÃO SOCIALISTA 246 
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DISPUTA NO PSDB 


TUCANOS 

SE BICAM 

NAS ÚLTIMAS SEMANAS, a disputa 
entre José Serra e Geraldo Alckmin 
pela vaga de candidato à 
Presidência da República 
pelo PSDB se acirrou 




YARA FERNANDES, da redação 

Com a crise do PT e a pos¬ 
sibilidade real de derrotar Lula, 
os presidenciáveis do partido 
tucano travam o duelo inter¬ 
no. Entretanto, não há diferen¬ 
ças de conteúdo relevantes 
entre os dois bicudos. E a bri¬ 
ga entre os dois traz a público 
os bastidores do PSDB, tão 
podres como os do PT. 

O prefeito de São Paulo, 
José Serra, tem a vantagem de 
estar à frente de seu colega 
nas pesquisas. Numa delas, 
feita pelo Ibope, no melhor 
dos cenários em que Alckmin 
enfrenta Lula, o tucano tem 
18% das intenções de voto, 
contra 41% de Lula. Serra, 
por sua vez, no cenário que 
lhe é mais favorável, obtém 
32% das intenções de voto, 
contra 38% de Lula. Nas pes¬ 
quisas sobre o segundo tur¬ 
no, Serra também aparece 
como único candidato capaz 
de derrotar Lula. 

Serra sequer declarou pu¬ 
blicamente se pretende ou não 
ser candidato, apesar de estar 
articulando isso nos bastido¬ 
res. Alckmin, por sua vez, já 
está em campanha, dando en¬ 
trevistas e declarações, anun¬ 
ciando que vai renunciar ao 
cargo até o fim de março. 

O PSDB, por enquanto, 
não tomou nenhuma decisão 
e seus altos membros ainda 
estão divididos. Com a possi¬ 
bilidade de fragmentação de¬ 
corrente da disputa entre os 
dois nomes, a direção do par¬ 
tido apressou-se em declarar 
que, independentemente do 
nome, a unidade do PSDB não 
será abalada. O presidente na¬ 
cional da sigla, Tasso Jereis- 


satti afirmou categoricamente: 
“Eu garanto, sou macho. Não 
vai ter briga no PSDB”. 

Todavia, a escolha entre os 
dois nomes não será feita na 
convenção do partido, mas por 
sua direção, sob o critério de 
que “o mais competitivo vai ser 
o escolhido ”, nas palavras de 
Tasso. Essas declarações, bem 
como a reafirmação da unida¬ 
de do partido, apenas se de¬ 
ram após uma reunião entre 
Tasso Jereissatti, Fernando Hen¬ 
rique e Aécio Neves no dia 27. 
A cúpula resolveu reunir-se e 
botar ordem na casa, porque a 
disputa aberta já ameaçava a 
unidade do PSDB, justamente 
em um momento de crise pe- 
tista e de conseqüentes gran¬ 
des possibilidades eleitorais. 


PICOLÉ DE CHUCHU 

A pesquisa Exame/ 
Vox Populi de outubro 
mostrou que Geraldo^ 
Alckmin é o candida 
to dos empresários 
segundo 84% dos pre 
sidentes e adminis¬ 


Tais dados mostram desde 
já qual setor da sociedade se¬ 
ria beneficiado com o governa¬ 
dor paulista ocupando o car¬ 
go de presidente. 

Além de ser amigo dos ban¬ 
queiros e dos empresários, 
Alckmin também tem um histó¬ 
rico político contrário às lutas 
dos trabalhadores. Alckmin é 
um político reacionário, ligado 
ao ultraconservadorismo da 
Opus Dei (facção mais conser¬ 
vadora do catolicismo). 

As reformas que Lula apli¬ 
cou ou tentou aplicar em seu 
mandato têm origem na ges¬ 
tão de FHC. Por isso, não é de 
se espantar que, antes mesmo 
de ser candidato oficial, Ge¬ 
raldo afirme com veemência, 
em entrevista à revista IstoE , 
que “se for eleito, no primeiro 
dia todas as reformas estarão 


prontas no Congresso: tributá¬ 
ria, trabalhista, política, 
previdenciária ”. 

Na agenda de projetos 
neoliberais não podem faltar 
as privatizações. E Alckmin já 
elegeu suas prioridades: “ban¬ 
cos estaduais. A maioria já foi 
privatizada, mas deveriam ser 
todos. Tem muita coisa que se 
pode avançar. Susep, Sistema 
de seguros, tem muita coisa 
que se pode privatizar”. 

TUCANO VAMPÍRESCO 

O prefeito da capital pau¬ 
lista, José Serra, não diverge 
de seu colega sobre a aplica¬ 
ção das reformas e da políti¬ 
ca neoliberal. Também gover¬ 
na para os patrões e ban¬ 
queiros. Sua histórica atua¬ 
ção em cargos eletivos com¬ 
prova isso. 



VW PARA 
AVA6AOB 
CANDIDATO A 
PRESIDENTE! 


tradores de 231 das maiores 
empresas do país. Na votação 
espontânea, Alckmin teve 40% 
das intenções, pratica¬ 
mente o dobro do 
percentual de Serra. 

Visto pela maio¬ 
ria da população 
como um político 
sem carisma, Alckmin 
destaca-se nas elites, não só 
no meio empresarial. A Arko 
Advice realizou uma pesqui¬ 
sa em outubro com 90 pes¬ 
soas, representando 35 ban¬ 
cos ou instituições do merca¬ 
do financeiro nacional. Alckmin 
obteve 74% de intenções de 
voto contra 8% de Serra. 



Como ministro da Saúde, 
Serra ficou conhecido por dei¬ 
xar o cargo sem conseguir to¬ 
mar medidas para impedir 
que a epidemia da dengue se 
alastrasse. Outras doenças, 
como leishmaniose e malária 
também mantiveram seus ín¬ 
dices altos. 

Como prefeito, Serra au¬ 
mentou tarifas e impostos e 
privatizou serviços sem pes¬ 
tanejar. Perseguiu ambulantes 
e não gerou empregos na ci¬ 
dade. Não foi em vão: todo o 
dinheiro não gasto nas áreas 
sociais serviu para pagar ju¬ 
ros da dívida pública. Um es¬ 
tudo realizado pelo econo¬ 
mista José Roberto Afonso, 
com base em dados do Banco 
Central, mostra que o aperto 
orçamentário feito pelos pre¬ 
feitos empossados em 2005 
em todo o país foi muito mai¬ 
or que o do governo federal. A 
economia de recursos foi 
162% maior do que em 2004. 
E Serra fez um grande esforço 
para engordar essa estatís¬ 
tica: obteve um superávit de 
R$ 1,382 bilhão em apenas 
11 meses. 

Serra também não repre¬ 
senta grandes alterações no 
cenário de corrupção que vive 
a política brasileira. Como já 
se sabe, o esquema do vale- 
rioduto não se restringiu aos 
governistas. Um dos sócios de 
Marcos Valério, Cristiano de 
Mello Paz, ligou pelo menos 
37 vezes para o comitê finan¬ 
ceiro de Serra durante a cam¬ 
panha presidencial de 2002. 
O que não significa que 
Alckmin também não tenha 
partilhado a verba... O vice de 
Serra na prefeitura, Gilberto 
Kassab, do PFL, também é 
suspeito de enriquecimento ilí¬ 
cito na gestão de Celso 
Pitta, quando ocupou a 
secretaria do Planeja¬ 
mento. 

Não há grandes dife¬ 
renças, seja na política 
ou nos métodos, entre os 
vários tucanos, a oposição 
burguesa no seu conjunto, os 
petistas e os partidos aliados 
do governo. A crise política no 
Congresso e no governo deixou 
isso bem claro para a maioria 
da população. 

BRIGA DE COMADRES 

Como se pode obser¬ 
var, os candidatos tu¬ 
canos disputam com o 
mesmo projeto políti¬ 
co, em uma briga durís¬ 
sima pelo controle do 
aparato de Estado. Em pú¬ 
blico não chegam a se agredir 
realmente. Mas, de longe dá 
para identificar que ambos são 
da mesma espécie. 
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SALARIO MÍNIMO 



O mínimo de lula, dos empresários e das centrais pelecas 


JEFERSON CHOMA, da redação 

No último dia 24, foi anun¬ 
ciado com toda pompa e cir¬ 
cunstância o valor do novo 
salário mínimo. Dos atuais R$ 
300, o mínimo passará para os 
míseros R$ 350. O governo 
quer tentar capitalizar eleito¬ 
ralmente esse reajuste, escon¬ 
dendo que deixa de cumprir sua 
promessa de dobrar o mínimo. 

Lula tem junto de si os 
pelegos da CUT e da Força Sin¬ 
dical que “negociaram” com o 
governo esse reajuste. Eles de¬ 
fendiam a antecipação do rea¬ 
juste para o mês de abril. De¬ 
pois de muito jogo de cena, 
Lula resolveu anunciar que 
concordava com a “reivindica¬ 
ção” das centrais. Como não 
podia deixar de ser, os pelegos 
da Força e da CUT saíram co¬ 
memorando a “vitória”. Puro 
teatro, uma vez que todos já 
tinham acordado previamen¬ 
te com as lideranças do gover¬ 
no o valor e o anúncio da an¬ 
tecipação do reajuste. 

Como parte do “acordão” 
com o governo, deixaram que 
o presidente anunciasse as 
decisões a fim de gerar um cli¬ 
ma de repercussão das medi¬ 
das. Assim, Lula vai tentar 
capitalizar eleitoralmente o 
“fabuloso” aumento de R$ 50 
do salário mínimo. Dilma 
Rousseff, da Casa Civil, já co¬ 
meçou com a ladainha. Dis¬ 
se, sem o menor constrangi¬ 
mento, que o reajuste “é um 
passo na política de distribui¬ 
ção de renda” do país, que se¬ 
gundo a ONU, continua como 
a oitava maior desigualdade 
social do planeta! 

VIVENDO NO LIMITE 

Atualmente, no Brasil, cer¬ 
ca de 40 milhões de pessoas 
vivem com apenas um salário 
mínimo. São 15,6 milhões de 
aposentados e pensionistas e 
23,7 milhões de trabalhado¬ 
res. Além disso, muitos outros 
milhões têm seus salários atre¬ 
lados diretamente à variação 
do salário mínimo. 

Por esse motivo, essa é uma 
definição fundamental para 
manter ou modificar o brutal 
arrocho salarial em que vivem 
os trabalhadores. Ao contrário 
das “políticas sociais compen¬ 
satórias” (do tipo “Fome Ze¬ 
ro”), determina realmente o ní¬ 
vel de vida dos trabalhadores 
e a distribuição de renda. 

Boa parte dos trabalhadores 
acreditou nas promessas eleito¬ 
rais de Lula que dizia que iria 
dobrar o salário mínimo. Se co¬ 


locasse em prática sua propos¬ 
ta de campanha, o mínimo es¬ 
taria por volta de R$ 550. 

O salário mínimo é uma 
prova incontestável da hipo¬ 
crisia da Justiça burguesa. Os 
grandes industriais e banquei¬ 
ros podem levar à ruína qual¬ 
quer trabalhador que se recu¬ 
se a pagar suas dívidas. Mas 
nenhum governo é obrigado a 
cumprir a principal lei do país, 
a Constituição. Ela estabelece 
que o salário mínimo deve as¬ 
segurar alimentação, vestuá¬ 
rio, moradia e saúde dignas 
para a família do trabalhador. 
Pelos cálculos do Departamen¬ 
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), isso significaria, nos 
dias de hoje, um salário míni¬ 
mo de R$ 1.607,11, para su¬ 
prir as necessidades básicas do 
trabalhador. Mas o “respeito 
às leis”, de que tanto fala o go¬ 
verno do PT, só vale para as¬ 
segurar os contratos da bur¬ 
guesia. O “grande aumento do 
salário mínimo” anunciado 
pelo governo corresponde a 
21% do que manda a lei. 

Não por acaso, esse reajus¬ 
te de 13%, em um ano eleito¬ 
ral, foi o maior de todo o go¬ 
verno Lula (nos outros anos foi 
de 0,5; 2,2; e 7,9%). No en¬ 
tanto, Lula, também nesse as¬ 
pecto, não tem nenhuma dife¬ 
rença de qualidade com FHC. 
Enquanto no governo do PSDB 
o reajuste médio anual do sa¬ 
lário mínimo foi de 4,5%, no 
governo Lula foi de 5,9%. 

A disputa real entre os dois 
governos não foi para ver 
quem recompunha o valor do 
salário mínimo, mas quem 
deu maiores lucros aos ban¬ 
queiros. No governo FHC, os 
bancos tiveram lucros enor¬ 
mes. Mas, no de Lula, foram 
ainda maiores. Só em 2005, 
cresceram 40% sobre os recor¬ 
des históricos do ano anterior. 

Ao contrário da propagan¬ 
da do governo, o Brasil segue 
como um dos países mais in¬ 
justos de todo o mundo. Os 
10% mais ricos concentram 
46,9% da renda nacional en¬ 
quanto os 10% mais pobres 
ficam com apenas 0,7%. Se¬ 
gundo o último relatório da 
ONU, o Brasil é o oitavo país 
do mundo em desigualdade 
social, perdendo a liderança 
na América Latina apenas 
para a Guatemala, e no res¬ 
tante do mundo para mais seis 
pequenos países africanos. 

RALO DA DÍVIDA 

Todas as modestas cifras 


LINDOMAR CRUZ / AG. BRASIL 



HISTÓRIA DE ARROCHO 
CONTRA 0S TRABALHADORES 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Criado no fim dos anos 
30, sob a ditadura de Getúlio 
Vargas, o salário mínimo vem 
sendo brutalmente arrochado 


nas últimas décadas. Em 
1957, durante o governo pró- 
imperialista de Juscelino 
Kubitschek, o mínimo chegou 
a valer R$ 1.120, cerca de três 
vezes o valor atual. 


VALOR REAL DO SALARIO MÍNIMO 

(Em reais, em valores de dezembro de 2005) 

1.127,09 “ 

900,74 


0 ministro Lu is Duici, em reunião sobre o mínimo com o ministro do Trabalho, o ex-sindicaiista Lu is Marinho 


LULA vai tentar 
capitalizar eleitoral¬ 
mente o "fabuloso" 
aumento de R$ 50 
do salário mínimo 


sobre o reajuste do salário mí¬ 
nimo durante o governo do PT 
contrastam de forma eloqüen- 
te com o dinheiro enviado para 
pagar a dívida. Enquanto o 
governo diz que o aumento do 
mínimo terá impacto adicional 
de R$ 5,6 bilhões sobre o Or¬ 
çamento da União, somente no 
ano passado o governo pagou 
R$ 157 bilhões de juros e en¬ 
cargos da dívida. Em 2006, 
prevê pagar R$ 272 bilhões. 

Para isso, o governo cortou 
violentamente os gastos so¬ 
ciais. O superávit primário foi 
de R$ 93,505 bilhões, ou 
4,84% do PIB, superior à pró¬ 
pria meta fixada junto com o 
FMI, de 4,25%. 


FOSSO SOCIAL 

Uma amarga realidade se¬ 
para a vida como ela é das 
mentiras governistas. Recen¬ 
temente, o jornal Valor Econô¬ 
mico publicou uma pesquisa 
da consultoria Towers Perrin 
demonstrando os efeitos da 
política de “distribuição de 
renda” do governo federal. De 
acordo com a pesquisa, os 
presidentes e executivos das 
grandes empresas ganharam 
no ano passado, em média, 
mais de US$ 848 mil em sa¬ 
lário. A pesquisa mostra tam¬ 
bém que a remuneração do 
trabalhador brasileiro é pelo 
menos 56% menor do que a 
média mundial. 

Esse fosso pode se ampliar 
caso o governo consiga apro¬ 
var as reformas Sindical e Tra¬ 
balhista. Com elas, os direi¬ 
tos trabalhistas desaparece¬ 
riam e a renda do trabalha¬ 
dor despencaria. Tudo em 
nome da “competividade” 
dos empresários que atuam 
no país. 


VIVENDO COM 0 MÍNIMO 

‘DEPOIS DE PAGAR TODAS AS CONTAS 
DA CASA, NÃO SOBRA NADA’ 


SAIBA MAIS 

0 reajuste no salário mínimo 
para R$ 350 terá o impacto de 
R$ 5,6 bilhões no Orçamento 

Para assegurar o salário de R$ 1.601, 
definido pelo Dieese, seriam necessários 
R$ 132 bilhões, ou seja, menos da metade 
do que será entregue por Lula em 2006 
com juros e amortizações da dívida 


JEFERSON CHOMA, 

da redação 

Wilma Esposito dos San¬ 
tos, 33 anos, mãe de dois 
filhos, mora na Zona Leste 
de São Paulo e trabalha dia¬ 
riamente como doméstica. 
Wilma faz parte do contin¬ 
gente de 40 milhões de bra¬ 
sileiros que vivem com um 
salário mínimo, e faz um 
verdadeiro malabarismo 
para pagar as contas de luz, 
água, comprar comida e 
material escolar para as 
crianças. Ela conta ao Opi¬ 
nião Socialista como faz 
para sobreviver com essa 
quantia: C( Depois de pagar 
todas as contas da casa, não 
sobra nada no fim do mês. 
Se a gente quiser comprar 
uma roupa tem que econo¬ 
mizar”. 


*♦♦♦♦♦♦♦ 

NHHH 

R$ 40 milhões 
de pessoas vivem 
com um salário mínimo, 
entre trabalhadores da ativa, 
aposentados e pensionistas 


Ela relata que falta di¬ 
nheiro para pagar as con¬ 
tas: “No final do ano, a gen¬ 
te queria comprar uma rou¬ 
pa melhor e ficou devendo, 
faltou dinheiro para a con¬ 
dução e o telefone está atra¬ 
sado 

Para tentar complemen¬ 
tar a renda da família, 
Wilma é obrigada a fazer 
outros trabalhos - os famo¬ 
sos “bicos” - nos fins de 
semana. Além disso, mora 
na casa dos pais, uma vez 
que ela e a família não têm 
* a menor condição de pagar 
aluguel. Para ela, o reajus¬ 
te do salário mínimo feito 
pelo governo não vai fazer 
a menor diferença. “Para 
mim não vai ter a menor 
vantagem, porque as coisas 
no mercado já aumentaram 
de preço". 


14,5% 

da população com 
alguma ocupação 
recebia menos 
do que R$ 300 
por mês em 2005. 

Segundo a ONU, 
o Brasil é o 8° país 
do mundo em 
desigualdade. 


Contudo, a ditadura mili¬ 
tar (1964-1985) adotou uma 
profunda política de arrocho, 
justificada na época pela ne¬ 
cessidade dos empresários fi¬ 
carem com as altas taxas de 
lucro para reinvestirem no 
país. Foi a época do famoso 
slogan “é preciso que o bolo 
cresça para depois distribuir”. 
O regime militar reduziu o sa¬ 
lário para a metade, o equi¬ 
valente, hoje, a pouco mais de 
R$ 500. Ou seja, Lula não 
cumpriu a promessa eleitoral 
de chegar ao salário mínimo 
que existia na época da dita¬ 
dura militar. 



Com a volta da “democra¬ 
cia”, os governos de Sarney, 
Collor, Itamar Franco e FHC 
aprofundaram o arrocho. A 
globalização e os planos neoli- 
berais nos anos 90 fizeram o 
salário mínimo decair aos pa¬ 
tamares vergonhosos de hoje. 

Lula, que no passado lutou 
contra o arrocho imposto por 
esses governos, é hoje o maior 
algoz dos trabalhadores. Fazen¬ 
do o jogo dos empresários e ban¬ 
queiros, mente para a popula¬ 
ção dizendo que o reajuste é si¬ 
nal de “responsabilidade” sobre 
a economia. A responsabilida¬ 
de real do petista é com a ma¬ 
nutenção dos fabulosos lucros 
dos empresários e banqueiros. 

338,46 
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POR UM VALOR DE ACORDO COM AS 
NECESSIDADES DOS TRABALHADORES 

Seria possível ter um salário mínimo que correspondesse às necessidades básicas dos 
trabalhadores, tal como assegura a Constituição? E por que não? Todos os argumentos contrários 
dos governistas não passam de ideologias a serviço da manutenção do lucro da burguesia 


EDUARDO ALMEIDA NETO. da redação 

“O governo federal 
não tem dinheiro”. 

No entanto, para asse¬ 
gurar o salário de R$ 1.601, 
definido pelo Dieese, seriam 
necessários R$ 132 bilhões, 
menos da metade do que 
será entregue por Lula em 
2006 aos banqueiros (R$ 

272 bilhões). 


GILMAR 



“O déficit da Previdên¬ 
cia iria estourar”. 

Este “déficit” é uma men¬ 
tira, inventada por FHC e sus¬ 
tentada por Lula, para justifi¬ 
car a reforma da Previdência. 
Os dados da Unafisco, a orga¬ 
nização sindical dos fiscais da 
receita, desmentem categorica¬ 
mente essa farsa. Em 2004, a 
arrecadação total da Seguri¬ 
dade Social foi de R$ 220,34 
bilhões enquanto as despesas 
somaram R$ 177,8 bilhões. 
Ou seja, ao contrário do que 
diz PT e PSDB, a Previdência 
não dá déficit. Na verdade, é 
superavitária. O governo des¬ 
via as verbas das contribuições 
sociais e do CPMF (que por lei 
deveriam ser parte da susten¬ 
tação da Previdência), para o 
pagamento do superávit pri¬ 
mário, e inventar esse déficit. 


“A economia 
não agüenta”. 

Quando falam sobre a 
“economia”, os governistas 
estão na verdade dizendo 
que a burguesia não aceita¬ 
ria esse aumento do mínimo. 
Disto não temos dúvidas. 
Um aumento real dos salá¬ 
rios implicaria em redução 
dos lucros dos donos de in¬ 
dústrias, bancos, comércio, 
etc. O que os governistas não 
falam é que se trata de uma 
opção: ou aumentam os lu¬ 
cros e mantém o arrocho sa¬ 
larial, ou reduzem os lucros 
e aumentam os salários. O 
governo Lula, assim como o 
de FHC, escolheu um lado, 
o da burguesia. A resposta 
que temos é simples: com o 
arrocho atual, são os traba¬ 
lhadores que não agüentam. 


Por isso, a Con- 
lutas, a COBAP (Con¬ 
federação Brasileira 
dos Aposentados e 
Pensionistas), a Una¬ 
fisco, e várias outras 
entidades, estão fa¬ 
zendo uma campa¬ 
nha pela elevação 
real do mínimo. Elas 
defendem um reajus¬ 
te imediato para R$ 
551,49, o que corres¬ 
ponde à promessa 
eleitoral não cumpri¬ 
da de Lula, ou seja, 
dobrar o mínimo em 
termos reais. Junto 
com isso, é necessá¬ 
rio assegurar um pla¬ 
no para chegar em 
quatro anos ao míni¬ 
mo do Dieese. 
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CON LUTAS 


PARTIDO 


DIRIGENTE DA CONLUTAS 
É LIBERTADO 


MOBILIZAÇÃO prosse¬ 
gue denunciando a 
criminalização dos 
movimentos sociais 


DA REDAÇÃO # 

O dirigente dos Conduto¬ 
res de Jacareí, Paulo Ferreira 
Silva, o Paulinho, conseguiu 
liberdade provisória no dia 24 
de janeiro. O habeas corpus foi 
conseguido pelos advogados 
do sindicalista no Tribunal de 
Justiça. Paulinho atualmente 
integra a oposição à direção 
do Sindicato dos Condutores 
na cidade e foi preso acusado 
pelo assassinato do presiden¬ 
te da OAB de Jacareí, Angelo 
Maria Lopes Filho. 

A acusação ocorreu pelo 
simples fato do sindicalista 
integrar a diretoria do sindi¬ 
cato na época do assassinato 
do advogado, que trabalhava 
para a patronal da empresa de 
ônibus Jacareí Transportes 
Urbanos (JTU) durante uma 


Opinião Socialis¬ 
ta - Como foi a ma¬ 
nifestação durante o 
Encontro da Cobap? 

Benedito Marcí- 
lio - Realizamos uma 
passeata pelas ruas de Apare¬ 
cida, seguida de uma sessão 
solene e um ato ecumênico. No 
ato, lançamos a “Carta de Apa¬ 
recida”, cujo primeiro ponto é 
a reivindicação de reajuste pa¬ 
ra as aposentadorias no mes¬ 
mo índice que for concedido 
ao salário mínimo, inclusive 
àquelas que excederem o mí¬ 
nimo. Além de que o reajuste 
seja dado em abril, conforme 
prevê o Estatuto do Idoso. 

OS - Como o senhor ava- 


greve em junho de 2005. Sem 
qualquer tipo de prova, a po¬ 
lícia prendeu o dirigente num 
claro ataque ao direito de or¬ 
ganização dos trabalhadores. 

A intenção de criminalizar 
o movimento sindical tornou- 
se evidente. Além do advoga¬ 
do não estar envolvido dire¬ 
tamente nas negociações da 
greve, já que o interlocutor da 
empresa era outro advogado, 
o sindicalista encontrava-se 
em todos os momentos na or¬ 
ganização do movimento. 

LUTA GARANTE UBERDADE 
DE PAULINHO 

A prisão desencadeou uma 
série de manifestações exigin¬ 
do a liberdade do sindicalis¬ 
ta. Além disso, uma ampla 
campanha nacional, impulsio¬ 
nada pela Conlutas, inundou 
a delegacia e o Tribunal de 
Justiça da região com faxes e 
mensagens denunciando a ten¬ 
tativa de criminalização do 
movimento sindical e popular. 

“Queremos a punição dos 


lia a política do governo Lula 
para os aposentados? 

Marcílio - Até o momento, 
é uma enorme decepção. Existe 
uma revolta muito grande en¬ 
tre os aposentados. Nem mes¬ 
mo o Estatuto do Idoso, que o 
governo mesmo fez, ele segue. 

Lula se recusa até mesmo 
a receber os dirigentes dos 
aposentados. Ele nunca ouviu 
a Cobap, que representa cer¬ 
ca de 23 milhões de aposen¬ 
tados. Enviamos seis ofícios e 
nada do governo nos receber. 
Nossa palavra de ordem em 
2006 é “queremos falar com 
o governo na pessoa do presi¬ 
dente Lula”. 

OS - Qual o próximo pas- 


culpados pelo assassinato, mas 
não vamos aceitar que um tra¬ 
balhador inocente seja usado 
como bode expiatório”, afir¬ 
mou o coordenador da Con¬ 
lutas na região, José Donizete 
de Almeida. 

CAMPANHA NÃO TERMINOU 

No entanto, a campanha 
contra a criminalização ainda 
não terminou. É necessário 
que as autoridades reconhe- 


so da Cobap na luta pela va¬ 
lorização do mínimo e das 
aposentadorias? 

Marcílio - Estamos convi¬ 
dando toda a sociedade para 
uma grande manifestação em 
Brasília no dia 8 de março. Va¬ 
mos fazer uma passeata e inva¬ 
dir o Congresso Nacional, pois 
não é somente Lula o culpado 
por essa situação, os deputa¬ 
dos e senadores também têm 
grande parcela de responsabili¬ 
dade. Vamos convidar a todos, 
especialmente as organizações 
de mulheres, pois esse é o Dia 
Internacional das Mulheres, a 
se manifestar em Brasília pelo 
reajuste dos benefícios. Esse 
presidente que está aí saiu do 
chão de fábrica, mas nada fez 


çam definitivamente a inocên¬ 
cia de Paulinho. Além disso, 
outros dirigentes da região 
sofrem o mesmo tipo de per¬ 
seguição. Neste 4 de fevereiro, 
a Conlutas do Vale do Paraíba 
reúne-se com entidades e diri¬ 
gentes para definir os próximos 
rumos da campanha. 

* com informações do Sindicato de 
Sõo José dos Campos e Conlutas Vale 
do Paraíba. 


pelos aposentados. Continua 
o mesmo e até pior que os seus 
antecessores. Muitos que an¬ 
davam por aí com a estrelinha 
do PT pendurada estão humi¬ 
lhados e revoltados. 

OS - O que o senhor acha 
do novo mínimo do governo 
Lula? 

Marcílio - Outra vergonha 
nacional. Deveríamos pegar 
esse salário mínimo e pagar o 
presidente e os deputados pra 
vermos como fica. Eles não pa¬ 
gam nem manicure com isso. 
Além de uma vergonha, é in¬ 
constitucional, pois não aten¬ 
de o que prevê a Constituição: 
as necessidades básicas de 
uma família. 


NOTA PUBLICA 
DO PSTU 

Tomamos conheci¬ 
mento que um diri¬ 
gente de nossa 
organização na cida¬ 
de de Jacareí, Sirley 
Gonçalves, fez um 
acordo com os donos 
da fábrica onde 
trabalhava e rece¬ 
beu milhares de 
reais para vender 
seu mandado sindi¬ 
cal e abandonar a 
luta da classe traba¬ 
lhadora, contra a 
vontade e a orienta¬ 
ção do nosso partido 

Nós, da Direção Nacional, 
Estadual (São Paulo) e Regional 
(Vale do Paraíba), além da Dire¬ 
çào Municipal de Jacareí do 
PSTU, repudiamos e rechaça¬ 
mos publicamente ta! atitude 
dessa ex-companheira, que 
consideramos absolutamente 
Injustificável Por isso, afasta¬ 
mos a ex-dirigente Sirley Gon¬ 
çalves de todos os organismos 
do partido Afastada de nossas 
fileiras, com ela não temos mais 
nenhum tipo de relação política. 

0 Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado, em 
meio a esse mar de lama que 
envolve o conjunto do movi¬ 
mento sindical neste Brasil dos 
"mensaíòes ' onde ex-dirigen¬ 
tes do movimento sindica! e 
popular, além de dirigentes de 
partidos da c/asse trabalhado¬ 
ra, estào envolvidos em ver¬ 
gonhosos escândalos de cor¬ 
rupção, reafirma que não 
compactua com nenhum tipo 
de negociata que envolva os 
direitos dos trabalhadores. 

Muitas organizações políti¬ 
cas e sindicais consideram "nor¬ 
ma! 0 a venda de mandados e 
acordos indenizatórios privile¬ 
giados para seus dirigentes. 
Nós, do PSE), 30 contrário, não 
ace/tamc&qm nossas fileira? os 
que acettam se vender para a 
patronaI e ãbandohar a luta da 
ciasse trémgiadora. Considera¬ 
mos que èêsa prática é incom¬ 
patível com a moral e a política 
de nossa organização 

Não se construirá uma so¬ 
ciedade socialista se não cons¬ 
truirmos uma organização po¬ 
lítica totafmente Independe 
dos patrões e do governo. 
Nossa luta continua revigora¬ 
da peta disposição e peia mo¬ 
ral dos que permanecem acre¬ 
ditando na perspectiva de 
profundas mudanças sociais 
em nosso país e a fé em uma 
sociedade socialista. 
i v >T 



APOSENTADOS 

“EXISTE UMA REVOLTA MUITO 
GRANDE ENTRE OS APOSENTADOS” 

Nesse 29 de janeiro, a Confederação Brasileira de Aposentados e Pensionistas (Cobap) realizou 
seu Encontro Nacional na cidade de Aparecida do Norte (SP). 0 Encontro transformou-se em 
um grande ato por reajuste nas aposentadorias e contra a política do governo Lula para os 
aposentados. 0 Opinião Socialista conversou com Benedito Marcílio, ex-dirigente histórico do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e atual dirigente da Confederação que representa 
hoje cerca de 23 milhões de aposentados e pensionistas 
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CULTURA 


MUSICA 


AS PEDRAS VÃO ROLAR 


LENDAS VIVAS na história da música, os 
Stones ainda são exemplos da rebeldia e 
da satisfação garantida pelo rock and roll 


WILSON H. DA SIL VA. da redação 

A passagem dos w avôs do 
rock and roll” pelas areias de 
Copacabana, em 18 de feve¬ 
reiro (com abertura do grupo 
AfroReggae), é uma ótima 
oportunidade para rever a his¬ 
tória de uma banda que náo 
só se confunde com a do rock, 
como também é, até hoje, um 
de seus melhores sinônimos. 
Uma banda que, apesar de 
suas muitas contradições, tem 
embalado os sonhos, a rebel¬ 
dia e a diversão de gerações. 

Começando, então, pelo ca¬ 
pítulo das “contradições”, se¬ 
ria ingenuidade de qualquer um 
abstrair a montanha de di¬ 
nheiro que envolve tudo o que 
se relaciona com os Stones e 
um show como este. Contudo, 
constatar a sempre presente 
capacidade do capitalismo em 
transformar em “business” to¬ 
da e qualquer forma de expres¬ 
são artística não pode signifi¬ 
car desconsiderar a importân¬ 
cia que os Stones têm na histó¬ 
ria da música e, acima de tudo, 
a inquestionável qualidade da¬ 
quilo que eles têm feito. 

DAS RAÍZES NEGRAS AO 
SÍMBOLO DO DEBOCHE 

A história dos Stones co¬ 
meçou em maio 1962, na In¬ 
glaterra, quando os amigos 
Mick Jagger e Keith Richards 
foram convidados pelo guitar¬ 
rista Brian Jones para montar 
uma banda de rhythm & blues. 

Herdeiros diretos das raízes 
do rock (surgido na década an¬ 
terior, a partir dos ritmos ne¬ 
gros de gente como Chu- 
cky Berry e Little Ri- 
chard), os Stones 
foram logo apon¬ 



tados como uma espécie de con¬ 
traponto para o “bom-mocis- 
mo” dos Beatles, náo só por 
causa do seu som mais “pe¬ 
sado”, mas principalmente 
pela atitude mais agressiva, 
debochada e rebelde de seus 
componentes. 

Um ano depois, já com 
Charlie Watts nas baquetas, o 
primeiro “compacto” da ban¬ 
da comprovou seu vínculo 
com a cultura negra norte-ame¬ 
ricana ao trazer uma regra- 
vaçáo de “Come on”, de Chuck 
Berry e “I Want To Be Loved”, 
do genial bluseiro Willie Dixon. 

O primeiro álbum - The 
Rolling Stones - saiu em 1964, 
mas o sucesso mesmo só viria 
com Aftermath , o primeiro a 
trazer apenas canções inédi¬ 
tas, compostas por Jagger e 
Richards, cujo lançamento foi 
apimentado pela prisão de 
Jagger, por porte de drogas. 

Nos anos seguintes, 
incursões pelo típico 
psicodelismo da 
época e releituras 
do “rhythm and 
blues” foram 
intercaladas 
por novos es¬ 
cândalos, o 


mais trágico deles envolvendo 
a morte de Brian Jones (encon¬ 
trado morto em sua própria 
piscina, em 1969, depois de 
ter saído do grupo). 

Em 1971, o grupo ganhou 
um símbolo que é uma tradu¬ 
ção ímpar do deboche, da iro¬ 
nia e da irreverência que o 
caracterizam. Desenhado por 
Andy Warhol, que também fez 
a hipererótica capa do disco 
Sticky Fingers, a língua escan¬ 
dalosamente exposta entre 
carnudos lábios passou a ser 
definitivamente associada aos 
Stones e tornou-se um dos 




mais famosos da cultura pop 
do século 20. 

De lá pra cá, muitas pedras 
já rolaram, mas o que mais 
importa é a verdadeira avalan¬ 
che de músicas excepcionais 
que transformaram a banda no 
grupo de rock com a carreira 
mais duradoura do mundo. 



Uma carreira na qual 
eles se mantiveram fiéis a uma 
de suas principais caracterís¬ 
ticas: a rebeldia. 

PEDRADAS CONTRA A 
OPRESSÃO EAS INJUSTIÇAS 
Para além da fortuna que 
a banda acumulou, o fato de 
Jagger ter aceito o título de 


“Sir” (cavaleiro), concedido 
pela rainha britânica, em 
2003, inegavelmente não ha¬ 
bilita a banda para entrar na 
lista dos mais “radicais”. No 
entanto, além de esse não ser 
o critério que revolucionários 
utilizaram em relação à arte, 
também não se pode dizer que 
os Stones são símbolos da ali¬ 
enação ou do descaso com a 
sociedade. 

Se não bastasse chocoalhar 
permanentemente a mesmice 
no que se refere ao comporta¬ 
mento e ao conservadorismo, 
no decorrer de sua carreira náo 
faltaram exemplos de posturas 
e músicas que combinaram ex¬ 
cepcional musicalidade com 
protesto e crítica social. 

Há um pouco de tudo. 
Existem ácidas e bem-humo¬ 
radas críticas aos valores e à 
mediocridade da classe média 
(“Mother Little Helper”, 
1966) e à alienação da juven¬ 
tude (“Get Off My Cloud”, 
1977), como também há a 
exaltação àqueles que, em 
todo o mundo, saíram às ruas 
no fim dos anos 60, lutando 
por liberdade e, particularmen¬ 
te, contra a Guerra do Vietnã 
(“Street Fighting Man”, 1968). 

Em 1972, 
eles lançaram 
1 S w e e t 
Black 
Angel ”, 
um apaixonado “hino” em de¬ 
fesa da luta e da liberdade de 
Angela Davis, um das mais im¬ 
portantes dirigentes dos Pan¬ 
teras Negras. E, na década se¬ 
guinte, surgiu uma também 
comovente denúncia sobre os 
crimes praticados pelas ditadu¬ 
ras e esquadrões da morte que, 
nas décadas de 70 e 80, infes¬ 


taram a América Latina, pren¬ 
dendo, torturando e matando 
milhares de pessoas (“Under- 
cover of the Night”, 1983). 

UM TORPEDO CONTRA BUSH 

Apesar dos precedentes, tal¬ 
vez a crítica mais contunden¬ 
te e política dos Stones seja 
uma faixa do disco que emba¬ 
la a tumê A bigger band , que 
vem ao Brasil. Lançado em se¬ 
tembro passado, o disco traz a 
música “Sweet Neo Com” 
(“Doce Neoconservador”), es¬ 
crita por Jagger, que contém os 
seguintes versos: “Você se de¬ 
nomina de cristão , eu te chamo 
de hipócrita / Você se chama de 
patriota, bem, eu acho que você 
é um monte de merda". 

Falando sobre a música, 
Jagger, com sua típica ironia, 
afirmou que ela não é uma re¬ 
ferência a Bush, por causa de 
um simples motivo: ele ja¬ 
mais chamaria o presidente 
norte-americano de “doce” 
neocon ser vador. 

Contudo, as referências à 
administração do presidente 
norte-americano continuam 
por toda a música, principal¬ 
mente em relação aos “moti¬ 
vos” apontados para ocupar 
o Iraque, aos métodos utiliza¬ 
dos pelo exército imperialista 
e às razões econômicas por 
trás do ataque, em passagens 
como: “É liberdade para todos 
/ Democracia é o nosso estilo / 
Ao menos que você esteja con¬ 
tra nós / Então é prisão sem 
julgamento / Mas uma coisa é 
certa / A vida é boa em Halli¬ 
burton ...” (referência à mul¬ 
timilionária petrolífera, que já 
foi dirigida por Dick Cheney, 
o vice de Bush, uma das maio¬ 
res beneficiadas pelas nego¬ 
ciatas resultantes da ocupa¬ 
ção do Iraque). 

No mesmo disco, a música 
“Dangerous Beauty” volta-se 
particularmente contra os cri¬ 
mes cometidos na prisão de 
Abu Ghraib: “Quem você pe¬ 
gou lá, sob o capuz / Você pa¬ 
rece tão gracioso naquelas fo¬ 
tografias / Com suas luvas de 
borracha / Mas você é um dos 
favoritos do Estado Maior". 

Diretas e corrossivas, músi¬ 
cas como essas só acrescentam 
mais brilho à história de uma 
banda que já nos presenteou 
com delícias como “(I Can Get 
No) Satisfaction”, “Start Me 
Up”, “Dorft Stop” e “Angie”, 
só para citar algumas poucas, 
dentre tantas que, nos últimos 
quarenta anos, proporciona¬ 
ram momentos de prazer para 
tanta gente. Algo que só pode¬ 
mos reconhecer e festejar. 
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FSM RENDEU-SE AO CHAVÊSMO 


0 FÓRUM SOCIAL MUNDIAL, versão Caracas, terminou em 29 de janeiro. Apesar de ter tido 
pouca cobertura da imprensa burguesa, teve um significado importante para a América Latina 



AMÉRICO COMES. 

da Direção Nacional do PSTU 

O FSM reuniu cerca de 80 
mil ativistas de todo o mun¬ 
do em protestos contra o im¬ 
perialismo e debates sobre 
vários temas, desde a Alca e a 
dívida externa até os direitos 
dos povos indígenas. 

A grande polêmica do 
Fórum foi entre os que defen¬ 
dem certa independência em 
relaçáo ao governo Chávez e 
os diretamente alinhados com 
o governo venezuelano. O pro¬ 
blema é que esta "indepen¬ 
dência” foi defendida por se¬ 
tores mais à direita, como vá¬ 
rias ONGs e Oded Grajew 
(burguês brasileiro do setor de 
brinquedos e um dos funda¬ 
dores do FSM), que propõem 
a manutenção do evento só 
como um fórum de debates. 

Outro setor - com apoio de 
Ignácio Ramonet (do Le Mon¬ 
de Diplomatique ), outras 
ONGs e toda a esquerda re¬ 
formista - defendeu transfor¬ 
mar esta edição do FSM em 
um grande evento chavista. 
Como resultado, o Fórum, que 
já foi lulista antes do desgas¬ 
te de Lula, agora virou uma 
festa chavista. 

Isso fez com que a reunião, 
que poderia ser um instrumen¬ 
to catalisador e unificador 
das lutas contra o imperialis¬ 
mo, novamente não servisse 
para isso. 

Apesar de terem ocorrido 
grandes atos (com Chávez 
como figura central), o FSM 
não apontou para um plano 
de lutas concreto contra o 
pagamento da dívida externa, 
pela nacionalização do petró¬ 
leo e do gás ou contra a Alca. 


Ao mesmo tempo em que 
uma resolução do encontro 
dos movimentos sociais, por 
exemplo, propôs que se reali¬ 
ze, em 18 de março, um dia 
internacional de luta contra a 
guerra do Iraque, não houve 
nenhuma proposta para uni¬ 
ficar a luta latino-americana 
contra o imperialismo. Isso 
ocorreu assim em virtude da 
dependência da esquerda re¬ 
formista em relaçáo a gover¬ 
nos como o de Chávez, Evo 
Morales e Lula. 

AMÉRICA LATINA: ENTRE 
INSURREIÇÕES E ELEIÇÕES 

A América Latina vive um 
momento político excepcio¬ 
nal, com grandes processos de 
mobilização e vitórias eleito¬ 
rais de governos que fazem 
sua campanha com um dis¬ 


curso anti-neoliberal. 

Só em 2005, três governos 
foram derrubados pela ação 
direta das massas: em abril, 
Lucio Gutiérrez, no Equador 
e, em outubro, os bolivianos 
sacaram Carlos Mesa, subs¬ 
tituído por Sánchez de 
Lozada, que caiu um mês de¬ 
pois, em um le¬ 
vante popular. 

Já pela via elei¬ 
toral também fo¬ 
ram impostas vitó¬ 
rias de candidatos 
identificados com 
a esquerda. Desta 
lista fazem parte 
Chávez (Vene¬ 
zuela), Lula (Bra¬ 
sil), Gutiérrez 
(Equador), Toledo 
(Peru), Tabaré Vasquez (Uru¬ 
guai) e, agora, Evo Morales 


(Bolívia) e Michelle Bachelet 
(Chile). Ainda existe a possi¬ 
bilidade de vitórias de Ollanta 
Humala (Peru) e López 
Obrador (México). 

E essa situação que faz 
com que muitos analistas bur¬ 
gueses e organizações refor¬ 
mistas falem, hoje, em 
"esquerdização” da América 
Latina e, também, fez com que 
o FSM tenha sido organizado 
para se transformar num mo¬ 
mento apoteótico da esquer¬ 
da reformista, buscando refor¬ 
çar as ilusões que as massas 
têm nas eleições e desviá-las 
da via revolucionária. 

Isto apesar dos planos 
neoliberais e do FMI conti¬ 
nuarem a ser implementados 
e as negociações da Alca, mes¬ 
mo com muita crise, prosse¬ 
guirem, já que a maioria des¬ 
tes governos se transformou 
em agentes da aplicação dos 
planos imperialistas. 

Exemplos não faltam: Chá¬ 
vez fala contra Bush, mas apli¬ 
ca, na Venezuela, um plano 
econômico parecido com o de 
Lula, e Evo Morales já diz que 
nacionalização é coisa do pas¬ 
sado. Lula e Tabaré Vasques 
dispensam comentários. 



AS EXPECTATIVAS EM HUGO CHÁVEZ 


Na atual conjuntura da Amé¬ 
rica Latina, a fato do FSM reali¬ 
zar-se em um país onde os tra¬ 
balhadores e o povo pobre 
derrotaram sistematicamente a 
ofensiva Imperialista tem um 
significado todo especial 
Afinal, foi na Venezuela que 
as massas derrotaram um gol¬ 
pe, em abril de 2002. e, depois, 
se enfrentaram com o fockoutpa¬ 
tronal e a sabotagem petroleira 
de2002-2003, período no qual, 
até, os petroleiros, com o apoio 


da comunidade e de setores das For¬ 
ças Armadas, exerceram o controle 
da produção 

Essa história recente faz com que 
o discurso de Chávez sobre o *Socia¬ 
lismo do Século xxr polarize Jovens 
e intelectuais de todo o continente, 
apresentado-se como uma alter¬ 
nativa ao capitalismo. Mas não é 
nada disso. 

Oprópho Chávez insiste em afir¬ 
mar que "não queremos eliminar a 
propriedade privada", temos que 
construir o 'socialismo 0 com os em¬ 


presários e as multinacionais, pro¬ 
metendo empréstimos estatais 
para investimentos e concessões na 
indústria petroleira e do gás 

Enquanto isso. os trabalhado¬ 
res venezuelanos estão sem au¬ 
mento de salários há anos e o salá¬ 
rio mínimo, que era de US$ 300em 
2002. hoje vale US$ 190. Já os lu¬ 
cros das multinacionais têm se mul¬ 
tiplicado, graças á desvaloriza¬ 
ção do bolívar (em cerca de 35%. 
nos últimos três anos) e ao aumen¬ 
to de preços (na ordem de 100%) 


E mais: as cooperativas "boli- 
vahanas 0 , construídas nas petro¬ 
leiras, somente servem para fle¬ 
xibilizar direitos, fazendo com que 
um trabalhador de cooperativa 
ganhe menos da metade de um 
petroleiro de PDVSA. que, dlga-se 
de passagem, desde 1° de janei¬ 
ro, transformou suas subsidiárias 
em empresas mistas, garantindo 
assim ao imperialismo norte-ame¬ 
ricano as necessárias reservas de 
petróleo (que podem chegar a 
49% das reservas do país) 


0 PSTU 
NO FÓRUM 

O PSTU teve uma pequena, 
mas combativa, delegação no 
FSM, composta por petroleiros 
de Sergipe e Alagoas, professo¬ 
res e funcionários municipais da 
Grande Sào Paulo. Belo Horizon¬ 
te e Boa Vista, além de trabalha¬ 
dores dos Correios de Manaus 

Eles atuaram juntamente 
com companheiros da Comutas 
e entidades sindicais - como a 
Apeoesp, Sinasefe, Fenafisco e 
dos servidores UFSC -, além de 
membros da Liga Interna¬ 
cional dos Trabalhado¬ 
res (UT), que militam na Ve¬ 
nezuela, e uma delegação do 
Partido Socialista dos Trabalha¬ 
dores (PST), da Colômbia, que 
integra o Centro Internacional 
do Trotskismo Ortodoxo (Cito). 

Também foram realizadas 
oficinas com o Centro de Estu¬ 
dos e Pesquisas de Políticas Es¬ 
tratégicas, reunindo, em média. 
150 pessoas, ao redor dos se¬ 
guintes temas. 'A reorganização 
política e sindica! dos movimen¬ 
tos sociais na Améhca Latina 
'Imperialismo, ALCA e Tratado 
de Livre Comércio m e m a PDVSA é 
realmente algo novo?'. 

Entre os palestrantes estive¬ 
ram José Bodas, d/ngente sindi¬ 
cal do PRS venezuelano; Dalton 
dos Santos, do Slndipetro de 
Alagoas/Sergipe e da Comutas, 
Pablo Hernández, professor da 
Universidade de Vacambu; Cé¬ 
sar Neto, daUT, e José de Acos¬ 
ta e Jorge Martmez. do PST co¬ 
lombiano. Estes companheiros 
também impulsionaram atos 
em Puerto La Cruz (uma das 
maiores unidades da PDVSA) e 
na embaixada do Brasil em Ca¬ 
racas, exigindo a retirada dos 
militares do Haiti. 

TRAGÉDIA NA 
IDA AO FSM 

A participação brasileira foi 
marcada por uma tragédia. 0 
ônibus que levava estudantes da 
Universidade Federa! de Minas 
Gerais para Caracas sofreu um 
acidente, no dia 24, emArequi- 
pa, no Peru, resultando na mor¬ 
te de Thiers Bicaiho Bretãs, Pedro 
Coelho D'avila, Roberto Tadeu 
de Melo e Taís Pa/merston Bor¬ 
ges, além de ferir vários outros 
0 movimento estudantil da 
UFMG está abafado e os enter¬ 
ros foram acompanhados por 
militantes e amigos, em grande 
comoção. O PSTU se soHdahza 
com os familiares e amigos e com 
toda a militância da UFMG. 
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PALESTINA 


VITORIA DO HAMAS MOSTRA 
POLARIZAÇÃO ENTRE PALESTINOS 



VITÓRIA SURPREENDE 0 IMPERIALISMO, 
QUE AGORA PRESSIONA PARA QUE GRUPO 
BAIXE AS ARMAS E RENUNCIE À LUTA PELO 
FIM DO ESTADO NAZI-SIONISTA DE ISRAEL 


CECÍLIA TOLEDO, da 
revista MARXISMO VIVO 

O povo palestino come¬ 
mora a contundente vitória 
do Hamas nas eleições de 26 
de janeiro. É a primeira vez 
que o Hamas participa de 
eleições legislativas e obteve 
76 das 132 cadeiras do Par¬ 
lamento, contra 43 do Fatah. 
O comparecimento às urnas 
foi grande: 78% dos eleito¬ 
res votaram. Com essa vitó¬ 
ria, o grupo islâmico terá o 
poder de comandar o próxi¬ 
mo governo da ANP (Autori¬ 
dade Nacional Palestina), 
presidida por Mahmud 
Abbas, do Fatah, nos territó¬ 
rios palestinos, Gaza e 
Cisjordânia. 

Depois de suportar anos 
de frustração com o Fatah e a 
direção da ANP, que impuse¬ 
ram um governo corrupto e di¬ 
tatorial nos territórios pales¬ 
tinos, colaboracionista com 
Israel, que ajudava a CIA e o 
Mossad (a polícia secreta is¬ 
raelense) prendendo ou entre¬ 
gando ativistas da resistên¬ 
cia palestina para serem as¬ 
sassinados, e que ainda por 
cima aprofundou a fome e a 
miséria em Gaza e a Cisjor¬ 
dânia, os eleitores quiseram 
dar um basta a essa situação, 
com a esperança de que, sob 
um governo do Hamas, tudo 
irá melhorar. 

Para entender a derrota do 
governo de Abbas é necessário 
lembrar que, nesse período de 
aplicação dos “planos de paz” 
desde os anos 90, o Fatah se 
tornou a expressão de uma 
burguesia palestina submissa 
e corrupta. Basta um exemplo, 
de arrepiar os cabelos: o mi¬ 
lionário palestino A. Korei (o 
primeiro-ministro renuncian- 
te), dono de uma empresa de 
cimento, vendeu grandes 
quantidades de seu produto 
a Israel para ajudar na cons¬ 
trução do Muro da Segregação 
Racial! A direção do Fatah es¬ 
tava segura de que, colaboran¬ 
do com o inimigo, podia legi- 
timar-se no poder via eleições 
e, com a cobertura do imperia¬ 
lismo, enriquecer à custa das 
aspirações de libertação nacio¬ 
nal do povo palestino. 

Surpreendendo muita gen¬ 
te, a vitória do Hamas deixa 
no ar uma pergunta-chave: o 
que vai acontecer agora com 
as “negociações de paz” com 
Israel? Logicamente, tudo é 


possível naquele caldeirão fer¬ 
vente que é o Oriente Médio, 
mas nada indica que o proces¬ 
so de consolidação do Estado 
colonial de Israel na região vá 
ser abandonado, nem a per¬ 
seguição ao povo palestino. 

IMPERIALISMO EXIGE 
ENQUADRAMENTO 

O imperialismo recebeu 
mais um golpe numa região- 
chave, e em que já está sendo 
questionado duramente no 
Iraque. Afinal, Bush e a União 
Européia vinham apostando 
em uma solução nos marcos 
da “saída negociada”, do 
“processo de paz”, o que in¬ 
cluía as eleições palestinas. 

O resultado eleitoral desa¬ 
tou uma pressão mundial do 
imperialismo para que o Ha¬ 
mas baixe as armas definitiva¬ 
mente e entre na via morta da 
negociação com Israel, o que 
pressupõe, de antemão, desis¬ 
tir da luta pela recuperação de 
todo o território palestino. 

Os EUA e seus aliados im¬ 
perialistas da Europa não con¬ 
tavam com uma vitória tão con¬ 
tundente do Hamas. Enchiam 
a boca para falar em democra¬ 
cia, mas apenas e tão-somente 
se Abbas vencesse e legitimas¬ 
se a política de submissão. 

Por isso, até agora, a rea¬ 
ção de Bush foi cautelosa. 
Evitou chamar o Hamas de 
grupo terrorista e mandou um 


recado, em entrevista coleti¬ 
va em Washington: “Eu dei¬ 
xei bastante claro que os EUA 
não apoiam partidos políticos 
que pregam a destruição de 
nosso aliado, Israel, e que as 
pessoas precisam renunciar a 
essa parte de sua plataforma ”, 

O PAPEL DO HAMAS 

O Hamas surgiu da Irman¬ 
dade Muçulmana do Egito, 
país que, até 1967, domina¬ 
va a Faixa de Gaza. Foi esti¬ 
mulado pelos sauditas e até 
por setores do próprio gover¬ 


no israelense a assumir tare¬ 
fas filantrópicas e de serviços 
sociais para ser um con¬ 
traponto religioso à OLP, or¬ 
ganização laica e nacionalis¬ 
ta que nos anos 80 era prin¬ 
cipal inimigo de Israel. 

A medida que criava raí¬ 
zes em Gaza e na Cisjordânia, 
o Hamas acabou tendo que se 
unir à resistência palestina. 
Quando explodiu a primeira 
Intifada, em dezembro de 
1987, lançaram oficialmente 
o Movimento de Resistência 
Islâmica Hamas. De inspira¬ 


ção guerrilheirista, mas com¬ 
binando isso com os serviços 
comunitários e religiosos, o 
Hamas serviu como pólo de 
atração para milhares de jo¬ 
vens palestinos dispostos a 
pegar em armas para lutar con¬ 
tra Israel, já que o Fatah, prin¬ 
cipal partido da OLP, havia 
abandonado essa causa e en¬ 
trado em acordo com Israel 
para construir a ANP. Assim o 
Hamas ganhava prestígio nos 
territórios, por não se identi¬ 
ficar com a corrupção da ANP. 

Em represália, Israel desa¬ 
tou uma onda de assassinatos 
seletivos que acabaram com a 
morte de vários dos principais 
dirigentes do Hamas, inclusi¬ 
ve o xeque tetraplégico Ahmed 
Yasin, um dos fundadores do 
movimento. 

O Hamas posicionou-se 
contra os Acordos de Oslo, as¬ 
sinados em 1993 entre OLP e 
Israel, sob o patrocínio dos 
EUA, e desde então passou a 
ser considerado uma organiza¬ 
ção terrorista. 

Apesar de ter votado con¬ 
tra os Acordos de Oslo, o 
Hamas cumpriu integralmen¬ 
te a última trégua estabele¬ 
cida pela direção da ANP com 
o governo de Israel, e priori¬ 
zou ser um partido assisten- 
cialista, dedicando-se a pro¬ 
gramas sociais e aparecendo 
como alternativa à inação e 
corrupção da ANP. 


ESTADO ISLÂMICO NÃO É SOLUÇÃO 


Os palestinos estão 
radicalizados, como mostra 
o resultado eleitoral. Tanto 
que, para não perder o pé 
da situação, o Hamas teve 
de manter seu discurso ra¬ 
dical, dizendo que não vai 
se desarmar e não vai de¬ 
sistir de sua bandeira de 
destruir Israel. No entanto, 
já deu inúmeras mostras de 
que não será assim. 

O povo palestino tem de 
confiar em suas próprias 
forças e na continuidade de 
sua luta contra Israel. 
Apoiou o Hamas porque 
quer a devolução do terri¬ 
tório ocupado por Israel e 
exige coerência e firmeza 
nessa luta. 

A paz tão desejada pelo 
povo palestino não será pos- 
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sível enquanto existir o Esta¬ 
do de Israel, um Estado colo¬ 
nial e racista, que nunca de¬ 
sistiu de fazer uma limpeza 
étnica contra os palestinos. 
Assim como na antiga África 
do Sul, não podia haver liber¬ 
dade piara os negros sem aca¬ 
bar com o apartheid dos bran¬ 
cos racistas, sem a destruição 
do apartheid que está na raiz 


da Constituição de Israel não 
será possível a paz entre ju¬ 
deus e palestinos. 

Nesse sentido, a proposta 
do Hamas de estabelecer um 
Estado islâmico, ou seja, tam¬ 
bém teocrático, só que dirigido 
pelos muçulmanos, é um 
equívoco e um retrocesso, 
como já se viu no Irã e na 
Arábia Saudita. Em vez de se 
unir na luta a todos os que se 
opõem à exclusão imposta 
pelo sionismo, independente 
de sua crença ou etnia, o 
Hamas fecha a proposta só 
para aqueles de fé muçulmana 
e alimenta a propaganda sio¬ 
nista e imperialista de que se 
trata de uma luta religiosa. 

Assim como era compreen¬ 
sível a alegria dos palestinos 
com a saída de Sharon, é com¬ 


preensível sua alegria ago¬ 
ra, com a vitória do Hamas 
nas eleições. Mas é preciso 
ter claro que as eleições em 
si não vão levar a isso, e 
que a proposta do Hamas 
de negociar “indiretamen¬ 
te” com Israel pode signifi¬ 
car a aceitação da situação 
atual, caso não prossiga a 
Intifada. Por mais dura que 
seja essa luta, só a conti¬ 
nuidade da Intifada e da 
mobilização revolucionária 
dos palestinos e todos os 
povos do Oriente Médio 
poderá derrotar Israel e a 
política imperialista, condi¬ 
ção primeira para abrir a 
perspectiva de uma nova 
vida para palestinos e ju¬ 
deus numa Palestina laica, 
democrática e não racista. 
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MOVIMENTO 


RUMO AO CONAT 


SINDICATOS DE ALAGOAS 
ROMPEM EM BLOCO COM A CUT 


Nem burocracia, nem 
truculência impedem 
que categoria rompa 
com central pelega 


DIECO CRUZ. da redação 

Em Alagoas, ocorre um pro¬ 
cesso que se observa em todo 
o país. Diversos sindicatos de 
diferentes categorias estáo 
rompendo com a CUT, buscan¬ 
do uma alternativa de organi¬ 
zação. Tais rupturas expres¬ 
sam um irreversível desgaste 
da central na base das catego¬ 
rias, tal como uma profunda 
revolta do conjunto dos traba¬ 
lhadores com o governo Lula. 

CUT E POLÍCIA 
IMPEDEM ASSEMBLÉIA 

A onda de desfiliaçóes foi 
deflagrada pelo Sindjus, o Sin¬ 
dicato dos Servidores do Ju¬ 
diciário no estado que, no fim 
de 2005, deliberou em con¬ 
gresso romper com a CUT. O 
sindicato decidiu procurar 
outras entidades locais para 
realizar um movimento con¬ 
junto de ruptura. 

A direção do Sintsep-AL, 
sindicato que representa os 
servidores federais de Ala¬ 
goas, resolveu então realizar 
uma assembléia para colocar 
o tema em votação. No entan¬ 
to, em 3 de dezembro, quan¬ 
do mais de 600 servidores se 
reuniam para participar da 
assembléia, um ex-diretor do 
sindicato ligado à CUT apa¬ 
receu com uma ação cautelar 
para impedi-la. Policiais 



Delegados da Assembléia dos Servidores Públicos , realizada na 
véspera de Natal, votam pela desfiliaçào do sindicato da CUT 


fortemente armados foram 
chamados para debelar a as¬ 
sembléia, demonstrando a co¬ 
vardia e o desrespeito da cen¬ 
tral governista com os 
trabalhadores. 

DESFILIAÇÀO EM MASSA 

Tal atitude provocou ain¬ 
da mais revolta na base da 
categoria, repercutindo nacio¬ 


nalmente. O sindicato mar¬ 
cou então uma nova assem¬ 
bléia para 23 de dezembro, 
convidando diversas entida¬ 
des que expressaram solida¬ 
riedade com os servidores. Na 
assembléia, além das entida¬ 
des locais, estiveram presen¬ 
tes o Sindsef-SP, Sindicato 
Paulista dos Servidores Fede¬ 
rais, além do Sindicato de Pe¬ 


to dos Servidores Municipais 
de São Miguel dos Campos 
também decidiram romper 
com a CUT. Na manhã de 31 
de janeiro, as entidades reali¬ 
zaram uma entrevista coleti¬ 
va e logo em seguida formali¬ 
zaram as desfiliaçóes na sede 
da CUT. Em comunicado uni¬ 
ficado à imprensa, Sindjus, 
Sindpofal, Sintsef-AL e os Mu¬ 
nicipais de São Miguel dos 
Campos apontam a necessida¬ 
de da construção de uma al¬ 
ternativa à CUT. <( Será sobre 
os escombros de urna central 
sindical outrora de luta e hoje 
incorporada ao projeto neolibe- 
ral que construiremos a verda¬ 
deira alternativa de esquerda 
e de luta!’\ afirma a nota. 


troleiros de Ser¬ 
gipe/Alagoas, 
dos servidores 
municipais de 
Recife (Simpere), 
além de repre¬ 
sentantes das 
oposições dos sindicatos de 
federais de Sergipe e Pernam¬ 
buco. A CUT não enviou re¬ 
presentante. Apesar de ter 
sido realizado às vésperas do 
Natal e do Reveillon, a assem¬ 
bléia contou com a presença 
de 412 servidores, que deli¬ 
beraram por unanimidade a 
desfiliaçào da CUT A assem¬ 
bléia foi marcada por críticas 
ao governo Lula e à posição 
chapa-branca da central de 
Marinho. No fim da votação, 
toda a assembléia entoava: 
u Fora CUT!”. 


ALTERNATIVA 

Após o Sindjus e o Sintsep- 
AL, o Sindicato da Polícia Fe¬ 
deral (Sindpofal), e o Sindica- 



“HÁ MUITA DISPOSIÇÃO DE LUTA E VONTADE 
DE CONSTRUIR UMA ALTERNATIVA” 





||r Secretária-Ceral do 

K Sindsef-SP, Beth Lima. 

acompanhou de perto o 
processo de ruptura em 
Alagoas. Convidada a 
participar da assembléia 
dos servidores de Alagoas, Beth aproveitou a 
ocasião para apresentar a Conlutas ao conjunto 
de entidades que se desfiliaram da CUT 


Opinião Socialista 
- Como você avalia o 
\ processo que se de¬ 

senrola em Alagoas? 

Beth Lima - É um 
processo evidente de 
falência da CUT enquanto fer¬ 
ramenta de luta dos trabalha¬ 
dores. O fato de várias entida¬ 
des de diversas categorias rom¬ 
perem em bloco demonstra tam¬ 
bém que o desgaste da central 
se dá de forma generalizada. Ao 
mesmo tempo, é importante 


observar que esse processo não 
desemboca num ceticismo, uma 
vez que vemos em Alagoas mui¬ 
ta disposição de luta e vontade 
de construir uma alternativa. 

OS - Como as entidades 
receberam a apresentação da 
Conlutas? 

Beth - Realizei uma reu¬ 
nião com os representantes 
das entidades que estavam se 
desfiliando da CUT e percebi, 
num primeiro momento, uma 


certa hesitação. Na verdade, 
elas tinham receio que uma al¬ 
ternativa pudesse se reduzir a 
uma reedição da CUT. Mas en¬ 
tão eu expliquei o caráter da 
Conlutas, as propostas para 
o Conat, de uma nova organi¬ 
zação sem uma diretoria per¬ 
manente, mas controlada por 
suas entidades de base, e aí 
eu notei uma receptividade 
maior. Tanto que, na assem¬ 
bléia do dia 23, todos usavam 
o adesivo do Conat. 
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